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TTP.  DA  VOZ  DA  VERDADE ' 


SEN*nOP.ES  XEMMtOS  I>A  ASSEST.IEA  LEGIíXÀÍ I?A 
PKOV1XCÍAL, 


E'  cheio  de -jubilo  que,  pela  segunda  vez,  te- 
*ho  a  honra  de  assistir  á  instclíarão  de  vossos 
-trabalhos:  é  possuído  de  vivo  prazer,  e  animado 
de  inteira  confiatça  que,  camprir.do  o  precato  da 
L;?í.  «nho '  hnje  iu:»Sn«r-vos  do  estado  dos  pti- 
•b!iro?  negocias,  expondo- vos  cm  «brtrô-io  qua- 
dio  suas  mais  dnsbnles  necessidades,  a  par  das 
pi-ovii!i'i»:ias  que  julgo  convcnii-nlu  adnptor. 

Esp-ro  merecer  vossa  boncvok-nciii  no  desem- 
penho dedão  grato  dever,  •  •  bem  astiim  obter  vos- 
sa indulgência  sobre  as  falias  que  por  ventura 
•  cnci:r:trsis  neste  nud  Iraçvdo  Iraimlho. 

Oraras  ao  Todo  Poduose,  que  incessante  vela 
sobro  "os  destinos  «lo  fiorcscemUflmperio  Pui  Amo- 
rir?no,  folgo  dc  ctmuneiar-vos  que  a  Augusta  Fa- 
n-ilia  Imperial  goza  de  perfeita  saúde,  assim  co- 
rno que  no  dia  29  de  Julho  do  anno  findo  a  Sc- 
ren^rr.a  Piincczn  imperial  presteu  t:o  Pcna-'o  o 
jurnrm-mo  n;úsUUaHonr.l.  cem  Ioda -o  solcrr.nidr.de, 
x...wpx   e  Uírf  riliftr.ria  <U,vr:a   do  acto:   é  mais 
j..»  <:|0  (;Ue  prende  o-Bsasil  Yt  «dual  -Dyii;  slia,  'é 
-uin  inrstimMel  thesouo  das  oneras  viriudes  de 
sc:s  Augustos  Pn  p  oilcres.  é  i:m  *rgwo  penhor 
c!o  r.ovas  prosperidades  prra  a  terra  do  íanta 
'Cm;;-,  o  •unrpnrr.ide  da   de-sejada  perpetuidade 
•da;  sabias  instituições  coe  felizmente  nos  regem. 

i]iAAcrH.'.irAi:i:rT!(:inANrA  itbmca 

A  itauquiUiJadc  .publica  -não  foi  alterada  cm 


.parto  alguma  da  Província,  que  goza  de  profun- 
da [!3z.    Fizerào-se  as  eleições,  assim  as  Muni- 
"x-ipaes  c  de  Juizes  de  Paz,  como  as  do  Fleiío- 
•res  o  do  Deputados  'á  Assumblea  Geral.  Legislativa 
sem  que  fosso  perturbada  a  ordem  publica.  Na 
'Froguezia  do  Livramento,  distante  da  Capital  seis 
léguas,  dous  partidos  dispuíavuo  calorosamente  a 
-vietoria  na  eleição    de  Eleitores,  cteniia-se  que 
•-Iiouycsso  algum  desaguisado.    Fiz  par'a!li  seguir- 
•  o  Dr  Chefe  de  Policia  com  uma  pequena  força, 
"C  terminarão  as  eleições  pacificamente. 

SEGURAKÇA  INDIVIDUAL, 

IXo  anno  próximo  passado,  segundo  as  infor- 
mações do  Dr,  Chefe  de  Policia,  viverão  lugar ■  te 
seguintes  crimes,  a  sabor: 


PrevareaçSo.        .  , 

.  1 

Homicídios.    .    .  . 

13 

Tentativas  de  homieidio 

4 

Ferimentos.    .    .  . 

16 

■Roubos  

4 

2L 

Estupros  com  violência 

2 

Filhes  de  presos.  . 

2 

Resistência.    .    .  . 

1 

.•Lsiwias  

í 

2 

.F«iS:.-!3llC,        .     .  . 

í 

li',  •  iizir  a  e::eravidr.o 

pcási.id . livro. 

.1 

Ao  todo. 

G9 

Ls!o  quadro  é  carregado  cm  relaeào  ao  do  an- 
ão oisimor,  cm  qise  o  numoro  do  crimes  de 
■fl"«J  tomou  conliciàmenta  a  justiça,  foi  4  2,  posto 
«juo  no  anno  de  1859  fosso  74.  Talvez  *■!■■> 
»flo  devido  á  niaior  actividade  daparte  das  Auto- 
#ida<;es. 

Ibmvo  cinco  sessões  do  Jurv,  a  saber:  duas 
•«o  Tremo  desta  Capitai,  da  1=  Comarca;  .mia  no 
d,i  Vl!ia  to»  da  2' Comarca;  o  duas  no  do  .Mi- 
randa da  3\  Comarca.    Foràn  jul^dos  20  réos 
cm  i'6  processos  que  compn  hendulo  30  crimes 
perpetrados  nos-anKos-de-1832,  ÍSoo  1S37*' 
■ÍS58,  ÍS59'e  1SGO.    Dos  29  réos  forão  19  ab- 
solvidos e  10  coirdemnados.    Nào  houve  sessão 
-do  Jury  no  Termo  do  Diamantino  da  Ia  Comarca 
por  impedimento  do  respectivo  Juiz  de  Direito,  o 
..nem  2"  sessão  no  Termo  de  Villa.  Maria  daV 
Comarca. 

No  Termo  do  -Poconò,  da  2a  Comarca,  reunio- 
••s.°,  0  J«ry  dKas-  vezes,'  mas  não  f.:«:cci(.ncu  por 
iada  de  processos  a  jnlgar.  Na  3"  O  marca  tevò 
•Jupr  o  .wlpmcnh  do  'Jous  téos  [ r.r  crime  de 
vesponsobilidaúfi;  um  foi  absolvido  c  outro  con- 
domnado.  Também  alii  foi  julgado  hum  rè*  por 
crime  de  homicídio  na  fórma  do  arl°  i°  §  -t  do 
Der  ío  n.  562  i:e  2  de  Julho  de  Í8o0.  c  íondrau. 
íiad.i  a  ^;;les  perpetuas. 

'f*  '•!«<;  rcsponJerío  pelos  crimes  julgados 
IJcait-TiS.    .    .  27 


32 
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■    vílos  quafis  31  Brasileiros. 

FOiVÇA  PUBLICA. 

tropa  te  linha.  -  A  guarnição  da  Provincial 
pn-èníemente  feita  pela  força  seguinl.-: 
O  2o  Batalhão  «lc -Artilharia  a  pè  com    4fl0  praças 
O  Corpo  da  mesma  -arma  com    .    •    309  .  » 
0  Corpo  de-  Cavaiiaria  com.      .    .    22',.  » 
0  Batalhão  de  Coadores  com      .    .    518  » 
A  Companhia  do  Artiliccs  com.    .     9i  ^ 

S..mma.    .    •  •  1633  » 

Em  virtude  da  nova  organisaoào  dada  aos  Cor- 
'  e  Companhias  fixas,  foi  exlincla  a  Compa- 
ra de  IV.deslres  da  JYovincia,   c  elevado  á  -8 
'  «v,nM,anhias  o.  Batalhão  de  Caçadores,  pagando 
as  praças  daqocll»  Companhia  a  firmar  o  núcleo 
d.,s  oúas  que  cccivscerào  a  este  Batalhão. 
'  'ruuinSAtuONAL.  -Compõe-se  He  o  Batalhões, 
du-^  S(C-OvS  de  Batalhão,  duas  Companhias  avul- 
•  ..."'.^uniabecção  de.Buíalhão  dc  reserva:  ao-lo- 
ÍG30  praças  de  serviço  activo,  c  1089  da  rc- 


'  o  C^erno' ímperiM  ainda  não  julgou  convcn.cn- 
,c  ,5U.ar  »..Gu«ds  Kreicial,  não  (Lsia.v  as*o- 
r^/  ^osqueíi/.  a  respeito,  afim  de  que  esta  for- 

e  -  i/uxilutr  dn  .ExeiviW»  adquira  a  precisa  .uMiuc- 
tí.  no- caso  de  qualquer  emergência  esteja  ha- 

b,IiU  a  .prestar  todo  o  serviço  dc  que  é  sus- 

Ce.o'cua:n^u«io  Superior  da  Guarda  Kacicnal esM 


rm-orphrmtaíli  -com.  a  sentida  morto  do  sen  '1Í£»no 
eludi-,  o  preslanto  d  latino  Manuel  A;i'u:rs'  lo 
Barros:  c  hu:n  justo  tributo  que  pago  ;i  memoria 
deste  iliustrc  varão. 

forca  policial.  —  E'  ainda  esta  força  comiKi.--.ta 
de  huma  secção  do  Companhia  creada  peta' Lie 
Provincial  n"  3  de -9  de- Junho-  de  ÍS5S:  a  sa- 
bor: 1  Tenente  Commandanlo,  1 -Sarmento,  4  Ca- 
bos e  20  Soldados:  ao  lodo  2G  praças. 

Conlinúu  esta  força  a  -prestar  bn:i$  sorvidos  . 
iião  obstante  ser  Ião- diminuta;  e  muito  lastimo 
que  o  estado  financeiro  da  Provinda  não  permit- 
ia nem  melhorar  scos  ténues  vencimentos,  nem 
elevar  soo  exíguo  numero. 

PORCA  naval.'  —  A  'Estação  -  Nival  da  Pro- 
víncia compô!?-se  actualmente  de  G  vapores , 
o  -Paraíuassú,  o  Anhambahy,  o  Paraná,  o  Jauní, 
o  Corumbá,  e  o  Alpha,  cuja  compro  foi' aqui  ha 
pouco  roalis3da,  em  víi-Us  le  da  solicitada  autorisa- 
ção  que  obtive  d:>  Governo  Imperial,  do  Patacho- 
Iguassú-,  e  dos  Lanchões  Constituição  c  In  !><  vm- 
derifia:  sendo  estes  vasos  guarnecidos,  quasi  era 
sun  totalidade  por  praças -do  Corpo  de  lmperiaes 
Jiíariijheirns  da  Província. 

Esta  -Estação  presta  valiosos  serviços,  c  mui- 
to: concorre  assim   para  a  eífi  iaz  defeza  fluvial 
di  l\vnvi::i-a.    em  i   pira    pr  t^er  s_>o  nas- 
cente commercio,  o  facilitar  as -communicações 
entre  os  diferentes  pontos.  • 

Tcuh>  a  satisfação  de  annuuciar-vos  quc.no- 
dia  .9  de. Fevereiro  ultimo-  teve  lugar,  com  íotfa-. 


n  snJíirrnM.rlo  e  p:*a:v.lo  concurso,  o  ccrcnionin  foi.  • 

1;i        •  ,>••<•:;•,. :.;t.)   ,|.;»  se  pregar  a  cav-vila  iíi.--s;;-,i  . 
•'í  ■;íi  í>>   !>  jir:;n.'ifft  do  tloti*.   vaporas,  que  o 
Gowuo  hnrt-Tial  m intj.íra  consiruir-  no  Arsena. 

do  V;si'i;:li:i   da  ftv.vincia. 

í;:ua!   salisf.rlo   k-nho  e:n   anrmnciar-vos  que!» 
ivi  :v.a  Í3  do  3I'!!'<;o  ultimo  cheguei  até  a  Vil- 
l:i  ■■'f--  .siis-anda  abordo  <to  .Ianni,  som  encontrar 
o  innior  obstáculo  cm  to  la  a  viagem:  foi  a  pri~ 
ine:;;i  vez  que  al!I  suhio.  nm  vapor,   causa  trio 
pn:  isso  seo  inesperado  apparecirrwntn  viva  ad- 
jjjrr-;  rfio  (<  regosijo  eniro  os  h:ibi  la  tiles  do  Inarar. 

pm'*,  prova- !a  a  possibilidade  da  nave- 
ea^íio  do  iíio  do  Miranda  ale'  a  Villa  ror  vapo- 
res: c  (!;>;hiíí  de  concluído-  o  descortino  o  lim- 
po;:;) d  !ss<»  l\\o,  e  quebradas  algumas  pedras  que- 
existi'!!)  cm  seo  leito,  creio  quo  oíTerecerá  nllo 
frarra  navegação  durante  i  inczES  ao  .iaurú,  du- 
rante 'i  mesas  na  Corumbá  e  em  iodo  o  anno- 
ao  Ai;di;i. 

ih  dá,  surjiri  lo  o  espirito  do  associação,  por 
sn:.-i:c:dailo  ainda  desconhecido  na  Província,  se- 
<\;i-:b.-i.'.;-à.)  linhas  do  Vapores  apropriados ,  que- 
naveguem  do  Corumbá  p.?,ra  Vilia  Maria  e  Mi- 
randa, a  lim  de  desenvolver  o  rornmercio  des- 
ses lugares,  nromovor  o  seo  on^randecimento  c: 
a.ssi  n  concorrer  para  3  prosperidade  desta  bella 
Provincial 

ADMI^ISTUAÇÃO  DA  JUSTIÇA 

xad a  lonhu  a  dizer  de  novo,  alem  do  que  vos  • 
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í»puz  o  anno  passado,  senão,  que  nem  ao  me- 
nos um  só  Termo  da  Província-  tom  Juiz  Muni- 
cipal FormadOj  sendo  os  lugares  servidos  por  ho- 
mens leigos,  que,  suppondo-sc-lhes  boa  vonta- 
de, não  .tem  os  necessários  conhecimentos,  e  nem' 
mesmo  a  dedicação  que  deve  ter  o  Juiz  For- 
mado, por  ser  esse  o  sco  officiOi 

Tenlio  pedido  instantemente-  ao  Governo  Im- 
perial que  remedeie  este  mal,    nomeando  ao< 
menos  para  os  principaes .  Termos-  da-  Província' 
Juizes  Municipaes.  hábeis. 

Não  lia  igualmente  hum  so~  Promotor  Bacha- 
rel Formado. 

Às  tres  Comarcas  estão  providas  de  Juizes  de- 
Direito. 

CULTO  RELIGIOSO. 

À-  maior  parte  das  Igrejas-  Matrizes  necessitãó- 
de  conceitos,  e  algumas  dc  paramentos.  Das- 
quantias  decretadas  para  reparo  ou  conslruccãc* 
das  mesmas,  mandei  dar  pela  Contadoria  Pro- 
vincial, para  construcoào-  da  da  Povoação  de  Albu- 
querque 1:500^000  reis,  sendo  o  encarregado- 
da  obra  o  cidadão-  Vicente  Bueno-  de  Sampaio,, 
o  ultimamente  o  cidadão  João  Baptista  Montei- 
ro, por  pedir  dispensa  o  primeiro;  para  reparo- 
da  Capella  do  Senhor  dos  1'assos,  SOO^OOO  re- 
is; para  concerto  da  Igreja  Matriz-  dc  S.  Gon- 
çalo, 50055000  reis;  para  o  da  Igreja  do  Livra- 
mento o005>00C  reis;  paru  arlju tório  da  conslruc- 
rão  da  Igreja  das    Brotas,    1:0005-000  reis;. 
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irritando  íu-Io  em  4:O0O#O0O  reis. 

A  Villa  de  Miranda  ainda  não  tem  Tcreia 
conunuand.o-se  a  celebrar  os  oílioios  Divinos  nó 
Capella.  do  Presidio. 

O  Vigário  do  Villa  Maria,  ropreseníando-me  Sf. 
brp.  o  estado  de  mina  em  que  se  acha  a  jgro 
ja  Matriz,  pede  alguma  consignarão  para  os  pre- 
cisos reparos.    Cumpre  qIHí  aitendais  á  esta  ne- 
ccssidade,  bem  como  que  decreteis  hum  no.o  au- 
xHío  para  conclusão  da  nova  Igreja  de  Miran- 
da, que  já  se  acha  adiantada,  o  alguma  quanti- 
como  adjutono  para  COm,ro  da  Matriz  da  l'rtí 
gnezia  de  Albuquerque,  em  substituição  da  m,u 
quinha  capcila  que.  alii,  existe,  e  já  bastante  de 
tenoradu. 

ixs-prucç^o  ruBtrca, 

Nada  tò  a  acrescentar  ao  que  vns  d.W 
o  «lin,,  passado  d  cerca  deste  importante  ran'o 
do  serv;.,,  pubhco.  Mn  relatório  m;,,,,  '  do  ,„ 
pecior  Geral  dos  Estudos  conhecereis  0  esbuo 
da  inslrurào  PubKca  na  Província. 

Segundo  os  mappas  remottidos  re!03  proflí<so. 
'  es,- o  ex«iemoi  na  Secretaria  .do :  Governo,. "dos. 
qua,.s  mande,  orgaasar.  o  quo  COra    ^  ^ 
tono  vos  apresento,  frequentarão  as  Escolas  -ri 
I,l,?as  "°  nw!5  <it!  ^bro  ullimo   G42  <ií4Jí 
I'mos  do  sexo  masculino  e  4fi  do  sexo  ÍVmmj- 
i"~>;  na.)  mc  i:  jidn    r;e>í^  ri-.,...,,  ^ 
Auen,l  ue  Gucira  e  os.  ,!o  Aiuml  (;0  Va,;ti 


cZZ  "cninos  indí£ellas  da 

Estudos   c-se  queo-n.-ioial  dos  aluronns  0lT0 
P^do  as  dfenuí  £ 
couis  ua  1'rovinc.a,  quer  publicas,  quer  p,rtÍ- 
-cularos  se  elevou  a  lau,  tcdo  havido  ^ 
oicessodo  78  alumnos  nas  Escolas  publicas  com 
paralivamcule  ao- anuo  ■  anterior  ' 
-Acha-se  somente  vaga  a  Escola  do  Miranda 
ESTUADAS  E  VIAS  DE- COMOÇÃO 
•  Foi  arrematada,  como  vos  disse  r.n  rvUmin 
passado,  a  taro  de  huma  estrada  des  ^ 
de-  i  l.reguez.0  da  Chapada  em  serra  a  c  ia 

Sr!ia  do  9:ooo*oo°  -  -^s  pres! 

Consla-me  que  o  craprezario  Tenpnh»  p«  , 
a  ob  a,  ,;,e  porcaosa  „e 

1""°  '*»liieno  do  Cosia  J!omdro,  0  ta- 

uma  estrada  cie  rojacím  ,'esla  r,„;r  ,  •SOe-:í 
S«ia  *  Livn™,^,  «X,"**»"! 
*d*  IVancisco  J*  flTh.  ^™ 

esía  obra  já  es!á  em -atidatneriio.  f» 


"Despendeo-sc  no  .anno  próximo  passado  cora 
ostradas  c '  vias  de  communicaçao,  o  seguinte: 

Com  a  conslrucção  de  duas  .pontes  sobre  os 
.ribeirões  de  'Cocaes  e  Santa  Anna.  4:000$009 
:  Com  a  reconslruçção   da  ponte 
cio  Guaporé.  •S:O00$006' 

Com  a  iimpesa  da  estrada  fie 
3Vlalo-grosso,  e  um  rancho  no  JSu- 

  Í:200800D 

Alem  disto  tra:ba!hou-se  qunzi  toda  a  secca  no 
descortino  e  Iimpesa  do  rio  Cuiabá,  que  teve  gran- 
des melhoramentos,  -e  algum  beneficio  também 
reeebeo  o  Rio  de  Miranda. 

A'  Camara  Municipal  do  Diamantino  -mandei  en- 
tregar, por  assim  me  -haver  requisitado,  a  qusn- 
■tia  de  seiscentos  mil  reis  para  conceitos  da  serra 
Vermelha  e  da  ponte  do  Buriti. 

■CATECUESE  £  ClVILíSAÇAO  DOS  INDÍGENAS 

Acha-sc,  sem  a  menor  alteração,  no  mesmo  pé 
do  anno  próximo  passado.  Aldeãs  propriamente 
.ditas  só  temos  as  d<j  Albuquerque.  e  .Miranda;  4 
lesta  daquellas  ostá  o  Missionário  Capuchinho  Fr. 
Angelo  de  Caramonico,  e  destas  Fr.  Marianno  de 
Bagnaia.  lia  nos  campos  de  Villa  Maria  huma 
porção  de  índios  Bororós  que  vivem  sobre  si  nas 
nossas  raias  com  Bolívia.  Posto  que  indoIenles> 
como  todos  os  outros,  são-nos  de  alguma  utilida- 
de, prestão  nos  obediência,  e  é  quasi  certo  'que 
não  voltarão  para  os  matos.   Ko  mesmo  caso  es- 


Hão  huns  restos  da  Nação  Bororó  do  Cabaça),  que 
vivem  nc  Cacto,  no  mesmo  Districto,  vigiados 
,por  Ires  praças  de  linha. 

Os  indomáveis  e  maléficos-  Coroados —não  per- 
dem occasião  de  nos  fazer  o  mal  que  podem,  raa- 
•í-jtido,  roubando  e  incendiando  os  si  lios  sempre 
que  aehão  para  isso  opportumdade. 

POPULAÇÃO. 

Havendo  cu  Tecommendado  *.m  Novembro  de 
1859  ao  Dr.  Chefe  de  Policia  o  recenseamento  da 
população  ca  Provinda,  ainda  nào  sc  acha  elle 
•concluído,  c  os  dados  obtidos  "são  os  seguintes: 
Freguczia  da  S.     .    .  >5'578  almas. 

«        do  Livramento   3093  » 

«        da   Chapada.    1822  » 

«        das  Brotas.    .   2073  » 

«        do  Diamantino  2022  •» 

«        'do  Rosario.  .   2434  » 

«        <le  Poconé.   .    2839  » 

«        -driV.a  Maria.   2968  » 

«        <ie  Malo-grosso  1703  » 

■•n        de  Santa  Anna 

doParanalryba    212o  » 

Somma.    .    .      2«(5o9  » 
i-altão  ainda  o  Freguozias,  que  são  as  do  Pe~ 
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_H:>  quarenta  e::qua4roanncs  . pois  tinira  a  Tro- 
-  vmea  quas.  30C0O  almas; .  e  não  tendo  cila  7 
,  «nlao  para  cà,  «ffrido  esnis  pestes  n  ^  Y  ' 

do  aoconiranoo  seu  diraa  ^ubre  e  seo  I 
^hss.mo  não  ha  «a?ger«Câoem  s»Pp so.! 
asna  popfeo  t.nha  acln.toen.0  d.1^0  ' 
Des-.njap.pas  mousses  exigentes  n,  T 


ierèntes  FraRiiPzias,  dos  quaes  fiz  extrahr  o  qua- 
dm  que  junto  vos  apresento,  vè-se  qiu  uo  anrio- 
proximo  passado  de  1860,  derào-so 
Bsptizainenlos'  dc  livres!    .  1258 
cc-     de  escravos.  170 

1426 

a  saber:  Do  sexo  masculino.  714 

Do  »     feminino.      712'  • 
Os  óbitos  em  o  ditoanno  forão 
Do  livres.    .....  515 

De  escravos.   ♦    .  ..  ..  .  gn 

Ao  todo.'  .  ...    .    .    .  593 

Dcs  quaes  ('o  sexo  masculino  320-  ■ 

do    »     feminino  27;j 
Os  casamentos  furão  434,  dos  quaes  414  do- 
espsoas  livres  e  20  dc  escravos.- 

CARIDADE  PUBLICA. 

Os  dons  Esiai)e!ec!mentos  do  Caridade,' existen- 
tes nesta  Capital,  que  sào  o  Hospital  de  Miseri- 
córdia e  o  de  Sào    oào  cios  Lázaros,  tendo  pros- 
perado a:é  eetlo  tem- o,  marchào  ultimamente  etn 
decadência,  como  já  vos  disse  o  snno  passado 
sendo  110  corrente  o  sco  estado  hum  pouco  me- 
H:nV  que  então.    Falla-Ihos  qnasi  tudo.    No  lios- 
piid  de  Miscticordin  e-M'stíào  «té  ÍO  do  n:ez  pro- 
xu;;o-pcSsudo  17  doentes,  cco-dts  Lazaios  10. 
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Com  este  vos  apresen.o  o  relatório  da  Prove- 
doria e  bem  assim-'  o  orçamento  da  receita  e  des-- 
peza  e  mais  papeis  desses  pios  E; tabeleeimentos. 

SALUBRIDADE  PUBLICA 

Segundo- O' relatório- do  Dr.  Provedor  de  saúde- 
publica  de  18'-  dè  "Janeiro  ultimo,  nada  occorreo- 
durante  o  atino  próximo-  passado  que  alterasse  ar 
saúde  publica  da  Província,  a-  não  ser  huma  li- 
geira enferm-iuVIii  das  Vias  respiratórias,  a  que- 
os  autores  rier!i;miiiào  grippe,  que  epidemicamen- 
te  reinou  nos  u  ii:;  o-  mezes  <  o-mésrr-o  anno,  [tende 
feito  poucas  vidimas,.  e  essas,  crianças  menores  - 
de  cinco  a-nnosv 

Também  as  Bexigas,   ou  variolà,  ataca'rão  o- 
Districto  do  B'ai\'D  Parag.ua>?,  onde  ceifarão  tres  ou- 
quatro  victimas»'    £om  bum  lazareto  provisório 
estabelecido- defronte  do  Coimbra,  alli  se  circuns- 
creverão e  extinguirão  cilas-..  '  Conscguio^sc  ,-rnPim 
propagar  a  vaccina-na  Província;  no  Baixio  s^ra- 
guay.  fõrào  v-accinadas,  segundo  cummtmiw.w  me- 
o  Comrranilaute  da  Kstaeão~N-aval,  1 144  pessoas;: 
nesta  Cidade,  em  quanto  constava  que  as  bexi- 
gas" esta  vão  no  Baixo  Pàraguay,  apparecerâo  al- 
gumas pessoas  á-  vaccina,  mas  hoje  com  a  cer- 
teza' de  sua  extiricçâo,  ninguém  mais  procura  vac- 
cinar-sc  na  Camara  Municipa1;  consta- me  porem 
ter-se  propagado  consideravelmente  a  vaecina  nas- 
a-u-sas  particulares.   No  2o '  cmoslro  do  anno  pas- 


s&lo  'vaccinarào-so  327  pessoas  do  ambos  os  sexos.  - 
entre  livres  e  escravos,  segundo  omappa  docom- 
missario  vaccinador. 

Tara  Villa  Maria  e  outros  lugares  remetleu-se 
pus  vaccinico,  e  consla-me  que  tem  approveitado.  • 
.    O  Provedor  de  saade  insta  nelas  medidas  pro- 
postas o  anno  próximo- passado, -relativas  á  salu- 
bridade pública.-.. 

OBRAS  PUBLICAS 

Acha-se  parada  aobra.da  nova  Cadèa-desta  Ca- 
pital por  falta  de  fundos,  e  be  -da  maior  neces- 
sidade que  decreteis-  hama  quantia  forte  para  a 

sua  continuação.  ■• 

Bcsiien  leo-sc  comella  no  annopro-  - 

•  .  ,  14:000  $000- 

limo  passado. 

Cnm  a  casa.  de  prisão  :  da  Pre- 
guem-do  Rosario.  ■  .    •    .     •  0003000 

Com  a  coLstrucçâo  -da  rampa-  ' 
no  .Porto-  gerah- •    ...  fc:500$00O 

Com.  ■•   »  ■•    »  do  Porto  do  • 
Tenente  Joaquim.    .    .     .     •  1:0009000- 

Com  supprimenlo  àr. Gamara  da-  - 
Capital  para.  obras.  .-.    ....  í:O0O$O0O 

Us.  18:10055000 
Por' conta  das,  quantias  consig- 
natos  pelo  Governo  Geral  para  -■ 
auxilio  da  instrur-ção  publica,  des- 
penderão-se  as  'seguintes: 
'"Coto.  o  concerto, da  ..casa  da.es 


PC*... 
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co!  a  ria  rua  do  Campo.    .    .    .  1:OÍ52$380k- 

Com  o  concerto  da  casa  da  es- 
cola da    rua  do   Rosario.    .    .  3:90(>5>820;- 

Com' o  concerto       »  » 

da  Misericórdia. .  ...  ..   .    ..  .  4:892?? ^  10. 

Rs.  9:851^010 

Com  estradas  e  pontes  despen- 
deo-se,  como  ja  vn$  disse.    .    .  10:2003000 
Com  obras  publicas.    .    .    .  18:100ç5')00- 
Com-uD^as  -la,  escolas^  .    .       9;851çJ»610 - 

ao  todo  com.  obras.    .    .     38:151  JíiGlO' 
MUNICIPALIDADES 

Ser-vos-kâo  presentes  em  tempo  os  relatórios,  - 
balados  e  orçamentos  das  Camaras  Munioipaes, 
c  delles  conhecereis  as  necessidades  dos  differen- 
tes  Víuuicipios  e  os  meios  propostos,  pelas  res- 
pectivas Camaras,  para-  levar  a  efleito  seos  me- 
lhoramentos. 

A  Camara  drsvi  Capital  reconheço  corr/t  hu- 
mn  das  w-cesskiades,  quo  reclainão  mais  prump- 
ta  providencia,  a  eonsírucçâo  do  um  cemitério 
íóra  da  cidade,  o  pede  para  isso  hum  auxilio 
que,  parece-mp,  se  lhe  não  deve  negar.  Orr-a 
ella  a  sua  receita  para  o  anuo  do  1862  em, 
1U.  18:3205)000  e  a  sua  dcspeza  no  mesmo- 
aun->  ».m  Us.  i8:  3 i  5^000. 

A  o.  sma   Oman;,  cm  uílieiu  n    io  a 
do  .mez  próximo  passado,  pedio  me  anlorisacàa.. 
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para  despender  a  niumlia  necessária  com  a  rc- 
"pa»'ííçâsí  .ios  nmros  iin  casa  de  suas  sesíòe*  e  t onv'a 
-abertura  de  huw  p.nriào  para  o  Iara-»  da  Sé,  vis- 
to nau  liRvcc  mi  seo  oirnirienlo  riuMitia  para  is- 
so.   Au!oris<u-ft  a  fazer  essas  n-in-i ■■rios  cim  o 
dinheiro  existente  em  cifre,  pertencente  a  nutras 
••rubricas,  iii'sjieiii.':  irríi  són sente  o  indispensável. 

A  Cai/ara  dc  Po<-o:  c  f;>7  srntir  a  necessida- 
de d(.  reparo  da  casa  de-  su«s  sessões,  e  do 
-Tanque  publico  daqucili  Villa. 

rn;põfiMT  para  aupnientar  suas  rendas,  vários 
'irqcstos,  sobre  os  quaes chamo  a  vossa  rillenção. 
•O  imposto  sob  n.  13  ofende  o  Irala;"  que  te- 
rmos com  a  França;  o  de-n.  17  lie  inconsiitucio- 
i-nal:  o  de  n.  19  sobrecarrega  o  de  n.  8;  e  o  de 
•n.  20  be  vexatório. 

A  Camara  de  Mato  Grosso  lastima  o  estado  de 
decadência  em  que  vai  o  seu  Município,  e  pede 
-muita  cousa  qu?  nào  está  nas  ntuibuições  do  Go- 
•verno  Provincial,  e  nem  na  alçada  desta  Assera- 
::blea.    O  que  me  pan-ce  certu  he  que  aquello 
.Municinio,  no  estado  excepcional  em  que  há  an- 
íios       acha,  só  pode  esperar  dr   tempo  aipim 
melhoramento,  não  estando  nas  mãos  do  Gover- 
no, por  melhor  vontade  <\u>>,  tenha,    fazer  sur- 
gir ile  repente  a  prosperidade  que  anhida,  •'•  ■)<?, 
que,  por  circunstancias  que  ia  não  existem,  gosou 
•cm  alyum  tempo. 

A  Camara   lo   Diamantino  diz  que  ney-  -s-iía 
4e  reparos  a  estrada  d'aç[uella  Villa  até  a  Serra 


Vermelha;  que  torna-se  .precisa  buma  ponte  nc 
ribeirão  (io  Nobre,  o  o  reparo  completo  tia  serr* 
do  Tombado  r. 

Entre  os  impostos .'  que  ■  propõe  vem  sob  16 
o  de  305O00  rs  sobre  canoas  e -Igarilés  que  en- 
trarem nos  portos  do  ^Paraguay  dentro  do  Muni- 
cípio, o  qual  parecc-me-nãosó -inconveniente, ■  co- 
mo inconstitucional. 

,  A.  Camara  de  Miranda  fez-  sentir  a- ■necessidade 
<le"conc!uir-se.;  a 4 Igreja  Matriz,  e  de  construir- se 
Luma   casa    para  suas  sessões  o  para  codèa. 

Ade  Sanl"  Anna  do  Taranaliyba  apenas  romette 
o  seo  orçamento,  e  alguns  artigos  de  posturas 
para  sereia  approvades,  -se  forem -julgados  con- 
venientes. 

Todas  as  Camar-as  em  certos  artigos  de  receita 
impõe  direitos  dobrados  aos  Estrangeiros,  e  isto, 
como  ià  vos  disse,  oííende  Tratados  com  Naroes 
TslranViras.  Tampem  todas  estabelecem  .  direi- 
tos de  importação,  o  que  hc  contra  a  Consti- 
tuirão. Cumpre  pois  que ..attenáais  -a  Ião  grave 
assumpto. 

A  Camara  de  Villa^iaria  ainda  núo  enfiou  os 
.  seos  papeis. 

-OBJECTOS  DIYEXVFOS 

Tendo  considerarão  a  urgente  necessidade  de 
-haver  na  Povoação  de  Albuquerque  buma  Auto- 
Mv  Policial,  c  attendendo  ao  que  a  esto  resne* 
ponderou- me  o  Dr.  Chefe  de- Policia,  creei  V 
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•referídn  Povoação,  por  Acto  do  11  de  Janeiro 
ultima,  hum  Districto  de  Subdelegado,  tendo  por 
limites,  pela  margem  direita    ou  oeeVlenlal  do 
Taraguay.  o  terreno  comprehendido  entre  o  morro 
do  Rabicho  e  a  bocca  da  Lagoa  Uberaba,  e  pela 
•margem  esquerda  ou  oriental  do  mesmo  Paraguay 
o  terreno  que  'fica  cnlre  a  bocca  Superior  do  L'a- 
rnguay-mirim  e    a  bocca  inferior  do  Taquary,  fi 
cando  este  Districto  separado  do  da  Freguezià  de 
Albuquerque  pela  predita  serra  dó  Rabicho. 

Aulorisado  pela  Lei  'Provincial  n.  12' do  1  de 
•Tullio  de  1839  a 'expedir  bandeiras  que  se  des- 
unem á  captura  de  escravos  fugidos  e  á'  destrui- 
rão de  quilombos,  'fazendo  para  isso  a  despeza 
necessária;  e'Constando-me;haver  hum  grande  qui- 
lombo entre  os  rios  'Cabaeal  e  Sipòtuba,  provi- 
•deneiei  que  de  Villa  Maria  marchasse  huma  Lan- 
deira contra  o  dito  quilombo,  a  qual  foi  composta 
de  dons  O&eiaus  27  Guardas  Nacionacs,  24  pra- 
gas de  í.  'linha  e  2  índios  trilhadorcs.  Deo  a 
•bandeira  'com  oflVitoem  clous  pequenos  quilom- 
bos, e  aprisionou  33  pessoas,  sendo  12  livres  e-i 
•escravos.  l/as  pessoas  livres  morreu  numa  tuu- 
!lher  em  'caminho,  de  moléstia. 

Os  escravos  chegarão  todos  ú  esta  Cv. pitai,  on- 
•de  forão  eritregae^  ;a  scos  Senhores,  menos  hu- 
ir.a  negra,  que  po'r  velha  não  foi  procurada,  e 
morreo  no  Hospital  da  Misericórdia, 

No  ataque  dos  quilombos  morrerão  deus  escra- 
vos -resistindo,  c  'escaparão  ires. 
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Cohmn-se  <tos  resiwlivns  Srs.  a  taxa  estabèle- 
« cida  !)'-'"■  artifTí.  2-  «In  retVii;!a  lei. 

.  Irni-orioi!  Inda  a  :U'sp"Zii  em  lt<  3:28-;»72'G 
K  ;is  lomadias  montarão  cu.)  Us.    3:  í ííí> ^000 
'  Fio.-»u  pois  ai;  i  Li  itítacto  u  grandft  quilombo  do 
:  Sipoiuba,  o  qual  s«  acha   á  grande  distancia,  c 
,  .só  (HKlerd  ser.  alacado  por  h uma  força,  cor.sHe- 
:  ravtd. 

A  Legação  Imperial  do 'Brasil  •  om  Montevide» 
foi  auUiorisada  a  dar  passagem,  em  cada  via- 
gem do  Vapor-Marqiicz  de  Olinda-para  esta  Pro- 
víncia., a  vinte  colonos,  que  sejão  morigerados, 
,  lavradores  ou  lenhào  albin  a  arte.  Era  tres  via- 
gens tem  entrado  56,  que  eslào  todos  accommo- 
da-íos.  e  entre  «.'lies  tem  vindo  artistas  prestimosos. 

Para  os  que  queirào  applicar-se  á  lavoura 
mandei  medir  hum  terreno  na  fralda  <;a  serra  de 
S.  Jerónimo,  á  beira  da  nova  estrada  para  a 
Frvsiifzia  da  Chapada.  0  Capitão  dc .Engenhei- 
ros Pedro  Dias  Paes  í.eme  está  incumbi<!o  do 
demarcar  os  lotes  e  o  p«-.s:?!.to  cidadão  Tenen- 
te Coronel  João  José  de  Sineira  se  offerece  a  au- 
,xili.ir  com  todo  o  esforço  aos  colonos  que  se 
fo-m  dli  :ssa".'tílecer,  tendo  já  mandado  oprom- 
tnr  hum  grande  rancho,  que  me  consta  achar-se 
terminado,  para  os  receber. 

NoTwei  huma  commissão,   composta  de  tres 
distitictos  cid«.dàos  u^ta  í>.j.:.tal.  para  logo  a*  che- 
ga k.  dos  colonos  iues  ídguus  micco.tos, 
^omo  sejão  alojamento  e  sustento  nos  .piimeiros 


dias,  o  •  procurar- lhes  m-ios  de  estabelecimento^- 
Esta  comni.ssàii  tem  atienies  nas  Frcjjwzias  n«tt' 
os  «juatís  se  eriteu  Íitti  á:v;'ra  -la  oolmiisação. 

<;iiri«no  a  vossa  alteuçào  para  o  Aviso  «lo  Mini?- - 
tf*-' io  ii)  Impenu  'lo  1  de  A-jçosto  -le  I8f>0.  <]ue 
jmi'->  achareis  pnr  copia.     Por  elle  vereis  que  a 
Sc-cj.h!»  dos  Negócios  do  Império  s lo  Conselho  ,|  e  • 
Estalo,  com  rujo  parecer  se  conformou  S.  M.  O 
I+opfra  lor,  declarou  inconslilurioriaes.  o  ofensivas 
de  Tratados,  as  Luis  Provineiaes  mencionadas  no  • 
mesmo  Aviso.    Convém  pois  oue  reconsiderando  ■ 
as  matérias  cias  ditas  Leis,  decreteis  a  sua  revo- 
gação. 

FAZENDA  PROVINCÍAI. 

Monta  a  despeza  Provincial  para  o  anno  de  18fí2," . 
segundo  a  .proposta  que  com  este  vos  apresento 
na  quantia  de  lis.    .    .    .    .  9-2:-'i83£3ti0 

E  a  receita  no  mesmo  anno,  segando  o  orça- 
mento da  Contadoria  Provincial 
em  Us   120:383^530 

Haverá  pois,  se  se  verificar ■■ 
a- receita  orçada,  hum  saldo  de  Pis       27:90055 170 

A  receita  do  exercício  de  ,859,  como  wrds 
do  Balanço  definitivo,  que  vos  deixo,  comprehen- 
di  los    os  saldos   de  anno»  anleriocs  ,  foi  do 

Ks   i  28:9005010 

Ea  despeza  de  Us.    ■    .    .        S'i :  o 592 


Passando  para  o  anno  de  lSíiO 

o-saldo  dc  fts.    .     ...  44:3835418, 
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Do  Balanço  provisório,  do  anno  de  1SG0  cons- 
oa que  a  receita,  de,  quo.se  U>.m  conhecimento, 
incluído   o    saldo   do    anno  anterior,  sòbe  a 

Rs.  

A  despeza  paga,  .pertencente  a 
esse  anuo,  ,  he  de.  .  . 


Existindo  em  cofre  a  saldo  de  Rs. 

Ao  qiui.se  devo  addicionar  a 
receita  arrecadada,  do  que  sc 
tem  conhecimento,  mas  quea- 
inda  nào  foi  recolhida  ao  cofre, 
de  Rs.    .....  . 


Subindo  tudo-  a.  Rs.  . 


A  divida  aclive  da  ?rovincia> 
he  de  Rs.  >  .  .  .  .  . 
Cobrarei.  .  ...  i  1:008233o  ) 
Puvidosn:.  .  .  502.5000  [ 
Insolúvel.    .    .        l.DO^Í 49  ■■.)'  ; 

Volgo  de  nnnvsnciar-vos  que  a  ronda  j-ffectiva 
o  anno  passado,  de  que  jà  se  tem  conhe<:.:ncrr 
to  sóbe  a  78:  1 1 !  S>789,reis,.  sendo  a  maior  que 
a  Província  tem.tido.  e.uào  muiio  aquém  do  dobro  da  . 
que. houve  em  1856.  Assim  puis,  he  prospero  o 
estado  financeiro  da  Província ,  com  quanto  ain- 
da seja  mudimimila  a  .  sua  renda  em  relação  ás 
suas  multiplicadas-  necessidades. . 

A  Repartição  da  Fazenda  .  Provincicl.  .-funecip- .. 


103:1975873 
100:30^300  - 
2:G93£50i  , 

&: 580^050-  • 
11:2805-523  : 

'12:570^84-, 


ã-a.cm  humn  mh  casa,. o  alhearia  por  alio  pre- 
ço. Ho  de  urgente  necessidade,  como  já  vos 
ponderei,  qnc  proviíjonciftis  sobre  a  acqnisi<;«<>  de 
Imm  edilioio  decénio  para  aquelh  Ropartic/io, 
sendo  íns'i?T1cienle  para  a.  conslrur.çâo  do  mes- 
mo a  quantia  de  8:  000$  reis,  que  decretastes 
Ha  sessão  passa  la. 

SECRKTAUIA  DO- GOVERNO: 

Esla  ttopar;iç.ào  ho  digna  e  merecedora  ;de 
vossa  attenoào 

Seos  empresados  são  assíduos  c-  zido^os  no 
cumprimento  dc-  seos  deveres.  Os  papeis  que 
por  II-.  e.nvm,  são  feílus  com  Ioda  a  nitidez 
e  com  :i  maior  nronMlidào.  A  eseripi.urar.ãn  e3_ 
tá  em  dia,  ap'>z:).r  di>  mui  exíguo  numero  do 
pessoal  i  oíli  -tal  maior.  2o:THaos  o  hum  en!- 
hborador  1  lendo  sido  aposentados  d.usof  ,.-'.-ies 
o.  pó!e-se  dizer  que  esses  emproados  fazem  inajs 
do  qii;'  eer:ameu>c  se  podei  ia  exibir  delles. 

E'  o  que  me  occorroo  dizer- vos.  em  cumpri- 
mento dc  psveeito  d  Lei,  acerca  dos  negócios 
desta  Província.  Ou  iro.;  quaisquer  esclarecimen- 
tos de  que  precisardes,  vos  serão  suuminLstncios*., 
e-  confiado  nas  vossas  luzes  espero  que,  como  o 
atino  passado,,  reinara*  ■  a  melhor  harmonia  entro- 
esla  Assemblea  e  a  Presidência  para  a  pros- 
peridade da  Provinoia  e  bem  estar-  de  seos  ha- 
bitamos. 

Cuiabá  3  de  Maio  de  tcfil. 

ASTOXIO  PEDRO  DE  ALE.NCASTUG.; . 


.'A  .cuçào  (!a  Deputação  da  A&eir.blea  Le- 
gislativa  i'niv;tíeu.),  nomeada  para  fcli- 
cilof  ao  i''iesidenie  da  Provinda. 

ll!m.  Exm.  Sr.  Pelo  Relatório  iiprcsenUido  por 
Y.  Ex..  no  dia  3  do,  concilie,  á  Assemblea  Le- 
gislativa Tioviíicuíl  Mato  grossensp,  não  só  fi- 
,  cou  esta  instruida  do  estado  dos  Negócios  pre- 
cu liares  da  Provinda,  como  huinistueiite  conven- 
cida <.e  que  á  V.  Ex.,  v.o  passo  que  íailâo  os 
precisos  elementos  [  ara  ievar  a  Pr<i\inc:a  do 
Uvio  grosso  ao  •engrandet  irnento  de  que  è  ca- 
paz, o  que  tolos  ardentemente  anlieiamos,  so- 
brão  a  toda  a  provo  os  bons  desejos. 

íVk.i  irieriíio  Relatório  ,  ficou  culio-sim  -a 
mesma  Assemblea  na  posfO  de  cinco  impor- 
taníisíMiiiiis  noticias  de  interesse  vital,  que  V. 
Ex..  mi  ire. -outras,,  te.  líi-noii  ue  transmitiir-l.bc: 
isl"  ó 

Á  tio  juramento  que  no  dia  29  de  Julho  do 
ano  ■  ps  eximo  passado,  dia  justamente  em  que 
coisq  ií'iou  es  seus  \'r  anãos  de  idade,  prestou 
a  S, ■■  .  i!b.-i!)u!  l'i incezn  Imperial,  a  Sr'.  I)  b:a- 
bc!,  nas  mãos.  de.-Extn.  Presidente  do  Senado. 

A  ela  t.Miiqmiiidade   da   Província    antes,  no- 
pori<!t;o  o  (íei.-eis  uas  ••eleições 

ua  s-eíi  mniuaue  e  ivgeziio  do  dia  9  de  [?e- 
ver>  ire  ultimo  pelo  plausível  motivo  de  p;:e:w- se 
a  ca': erna  mi. Mia  á  quíi;a  iío  1.  >'ns  íjous  V'a- 
prues,  qim  o  .Ow.eriiu  íiupcnííl  m-  I/i^mu  Mv.n- 
d:v  construir  nu  Arsenal  de  Marinha .  desta  Pre*. 
:.YÍ:icia. 


A  cia  poasilili.hfi':  provado  da  naví^ar/iO  lio 

Ri...  Mondego,  «la  foz  alo  ao  porto  da  Villa  d'- 

Miranda,  por  Vapores. 

Finalmente  a  da  en!rada,  em   trcs  viagens  do 

Yapor-Mnrquez  de.  Olinda  —  ,  de  Montevideo  pa- 
ra esta  Capital,  do  58  colonos,  o  dos  commodòs 
que  V.  Ivx.  lía  tnandado  dar  lbes. 

Pelo  facto,  pois,  da  primeira  das  sobreditas  no- 
ticias vis'o  como  respeita  directamente  á  ÍVação, 
c  lie  obra  da  constitucionalidade  de  SUA  MA- 
GBTADE  0  IMP!-ÍIAD0!Í  e  da  Assemblea  Geral 
L '^'.dativa  do  'império,   se  congratula  coro  V. 

Ex.  a  Assemblea  Legislativa  Provincial  por  ver 
ih  He  o  exacto  cumprimento  do  artigo  10í>  da 
Constituição  :  e  pelo  das  outras  (  que  pertencem 

ijiarl.culsrmtínto  a'  'Província,  o  são  devidos  ás  su- 
lic:!:;di's  de  V.  Ex.  )  manda  a  "-mesma  Assembiea 

'Lest.-daíiva  Provincial,  por  intermédio  dos  se*.s 
membros  abaixo  assignados,  agrndrcer  a  Y.  Ex. 
oo'  iiDinr  d,i  provinda  de  Mato-grosso  que  re- 

'prfistmta,  fao  importantes  'serviços,  e  principal- 
Ti'.ii!"  os  iiue  di/.nn  re-speilo  a  tranquilidade  pu- 
b!.M.r.  por  que  se  esta  não  fui  perturbada  no  pc- 
viooi.  das  eleições  para  Deputados,  a  província 
dev  >■■  isso  sem  duvida  á  severa  imparcialidade 
com  qu."  V.  Ex.,  para  garantir  a  liberdade  do 
voto,  e  c vilar  o  desregramento,  se  coiloeou,  co- 
mo iiel  ia  balança  entre  os  dous  partidos  po- 
líticos que  disputarão  o  triumpbo. 

Rendida  pela  gratidão  'a  Assemblea  Legisla"" 


— 2S  — 

tiva  Provincial  reterá  â  V.  Ex.  os  sen; protes- 

to»  -lo   iceiii  l.n   coaiiji)V!)i;,i(»  <-.,ril  a  s,?í;u!.  l!lca 

de  que  votará  a  Lei  d  orçamento  para  o  arnio 

ch  18G2,  com  a    máxima  aUoneàr)  à  (orlas  as 

propostas  de  V.  Kx.  aíim  do  que  se  não  maiio. 

grem  os  seos  projectos  e  tentativas  do  molho-" 

ramonlo.    Cuiabá  2í)  do  Maio  do  ISGl.-B-n- 

tn  Franco  d»  Camar-. -Jnsó  Ca-íano  Motcllo 

Caetano  Xavier  da  Silva  Pereira -João  .|e  Sou*-'. 

sa  O.sorio-Thy.nuz  Antonio  de  Miranda  Rodri- 
gues. 


G-- Presidente  respondeo- . 

Cheio  de  jnbilo,  o  penhora  lo  do  gratidão  ?- 
gradooo  os  s«ntím-tjtos.  d,;  b:mHvo|:W,a  o  a'vo- 
*f 1  C0:;P,,,"«6a».  -|uh  a.  A.ss,mi)l,a  Legislativa 
Prouiicial  Ue  .MatoGr  .sso  me  ass^nra'  polo  ór- 
gão da  illuslm  cumonssàn:  ,.  ;mim,,.|0  '*  t,0 
podido  Rdjm«ç*r,  .„e  eslW;nv,  ia  vez  ma- 
is m  piomuvH-  „  Wn.  o  a  fclicuiado  desla  im- 
portante Pnmncia. 

Cuiabá  20  do  .\l  tio  de  18(5!.— 

Amónio  Pedro  de  Alencastro.. 


da  Voz  da  Tcrdada-.i.SOí, 


